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RESUMO: O presente estudo tem por objetivo descrever uma das principais manifestações patológicas apresentadas nas 

estruturas de concreto armado, as fissuras, com ênfase aos seus mecanismos de formação, visto que a compreensão desse fenômeno 

é de total importância para a orientação de decisões à recuperação de componentes fissurados ou à adoção de medidas preventivas, 

incluindo a elaboração de projetos com as especificações, controle tecnológico dos materiais e de serviço. Essas anomalias são 

resultadas de tensões nos componentes da estrutura de concreto, que podem afetar sua estética a funcionalidade a durabilidade e a 

vida útil da edificação. Podendo também, ser causadas por meio de recalques diferenciais, sobrecargas, movimentações térmicas e 

higroscópicas. Assim evidenciou-se a manifestação no concreto em um contexto geral, utilizando-se de tabelas exemplificativas 

das causas das fissuras e suas consequências no concreto armado. Evidenciando as formas de identificação e reparo que podem ser 

promovidos a partir das anomalias apresentadas, buscando solucioná-las ou mitigá-las em tempo hábil com os prognósticos 

indicados. 

 

Palavras-chaves: Fissura, Manifestações patológicas, reparo estrutural, vida útil das estruturas, falhas estruturais. 

 

ABSTRACT: The present study aims to describe one of the main pathological manifestations presented in reinforced concrete 

structures, the cracks, with emphasis on their formation mechanisms, since the understanding of this phenomenon is of total 

importance for the orientation of decisions regarding the recovery of cracked components or the adoption of preventive measures, 

including the elabora-tion of projects with specifications, technological control of materials and service. These anomalies are the 

result of tensions in the components of the concrete structure, which can affect its aesthetics, functionality, durability and useful 

life of the building. They can also be caused by differential settlements, overloads, thermal and hygroscopic movements. Thus, the 

manifestation in concrete was evidenced in a general context, using illustrative tables of the causes of cracks and their consequences 

in reinforced concrete. Evidencing the forms of identification and repair that can be promoted from the presented anomalies, seeking 

to solve or mitigate them in a timely manner with the indicated prognoses. 

 

Keywords: Cracks, Pathological manifestations, Structural repair, Service life of structures, Structural failures. 

 

 

Área de Concentração: 02 – Construção Civil. 

1 INTRODUÇÃO 

As causas das manifestações patológicas podem 

começar a surgir, de forma congênita, na concepção do 

projeto arquitetônico da construção, diretamente ligado 

ao projetista na conscientização do que pode ser feito 

em prol da minimização dos problemas, pelo simples 

reconhecimento no qual as movimentações dos 

materiais e componentes da edificação são inevitáveis. 

Das inúmeras problematizações das manifestações 

patológicas que podem afetar os edifícios, sejam eles 

residenciais, comerciais ou institucionais, o maior 

problema são as fissuras, devido a três fundamentações 

críticas: eventual perigo para a estrutura, perda de 

desempenho devido ao comprometimento da obra em 

serviço e o fator psicológico causado aos usuários pela 

fissuração do edifício. 

Com o surgimento de fissuras, existe a preocupação de 

que o componente estrutural possa falhar em cumprir 

seus critérios de desempenho, ou que sua vida útil seja 
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reduzida. As manifestações patológicas podem causar 

insegurança, incômodo visual e insuficiência estrutural 

e assim, isso poderia levar a problemas de infiltração e 

comprometer a estética da edificação. Além de, 

problemas estruturais que, como resultado da entrada 

da umidade, também afetar a viabilidade a longo prazo 

de outros sistemas de construção. 

Neste trabalho, dar-se-á ênfase na discussão dos 

mecanismos de formação das fissuras, cuja 

compreensão é de total importância para orientação de 

decisões à recuperação de componentes fissurados ou à 

adoção de medidas preventivas, incluindo a elaboração 

de projetos com as especificações, controle dos 

materiais e de serviços.  

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Formação de fissuras 

De acordo com Weimer (2018), o concreto armado 

sofre com ações de numerosos agentes causadores de 

danos, o que dificulta a classificação das fissuras.  Tais 

agentes atuam no concreto, nas armaduras ou em 

ambos. No entanto é possível evitar o aparecimento de 

manifestações patológicas em estruturas de concreto 

armado, levando em conta algumas situações, tais 

como, atenção na concepção do projeto a boa execução, 

a utilização de materiais adequados e uma estratégia de 

manutenção (WEIMER, 2018). 

Em concordância com Sitter (1984), prevenir as 

solicitações vigentes nas estruturas na fase da 

concepção do projeto, é a forma mais eficiente de evitar 

a degradação precoce da edificação, garantindo assim, 

o seu desempenho. Ademais, demanda-se menos 

recursos a serem utilizados, quando o problema é 

sanado logo na fase inicial da edificação. A lei de Sitter, 

demonstra a evolução dos custos das intervenções 

mediante as etapas da obra conforme mostrado na 

figura 1. 

Figura 1 – Evolução dos Custos – Lei de Sitter. 

Fonte: Sitter (1984). 

Segundo Lopes (2019), as fissuras podem ser descritas 

como estruturais, quando permitem a entrada de 

agentes agressivos na estrutura, com a condição mais 

dominante a atrair a atenção dos proprietários dos 

imóveis. 

Essas anomalias resultam de atuações de tensões nos 

componentes de sua estrutura, que podem afetar em sua 

estética, funcionalidade e durabilidade. Também, 

podem ser causadas por meios de recalques 

diferenciais, sobrecargas, movimentações térmicas e 

higroscópicas, entre outros (Santos, Silva & 

Nascimento, 2017). 

Segundo Gonçalves (2015), as fissuras podem ser 

classificadas como ativas ou passivas. As ativas são 

aquelas que mudam suas características com o passar 

dos dias, alterando o seu tamanho e gerando assim mais 

problemas para a estrutura. As fissuras passivas não 

apresentam nenhum tipo de alteração em seus aspectos 

permanecendo estática ao longo do tempo. 

O surgimento nas estruturas de concreto armado, 

segundo Souza e Ripper (2009), é devido à má 

execução, erros de projeto e mau uso da edificação. Na 

figura 2 nota-se as possíveis fissuras em uma estrutura 

de concreto. 

Figura 2 – Fissuras generalizadas em estrutura de 

concreto armado. 

 

Fonte: Neville (2013). 

Segundo Alexandre (2008), as anomalias na fase 

construtiva são geradas pela falta de controle de 

qualidade da obra e de profissionais qualificados para o 

serviço. Já as fissuras decorrentes do mau uso da 

edificação são geradas por existência de sobrecargas na 

estrutura e falhas nos processos de controle tecnológico 

do concreto em seu período inicial. 

Segundo Souza e Ripper (2009), as causas da 

deterioração estrutural podem ser divididas em duas 

categorias: intrínsecas e extrínsecas. As causas 

intrínsecas são aquelas relacionadas às estruturas em si, 

ou aquelas que têm sua origem nos materiais e 

elementos estruturais utilizados na execução e uso das 

obras, bem como erros humanos, questões específicas 

de materiais e por situações externas. Já as causas 

extrínsecas são aquelas que são independentes do 
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próprio corpo estrutural, tais como a composição 

interna do concreto, ou erros no processo de execução, 

e podem assim ser vistas como fatores que atacam a 

estrutura "de fora para dentro", durante as etapas de 

concepção ou ao longo de sua vida útil. 

Neste contexto, é importante levar em consideração as 

definições de vida útil e durabilidade da construção. 

Considera-se que a vida útil é o período enquanto a 

estrutura é capacitada de desempenhar suas funções 

para as quais foram projetadas (Da Silva, 2002). De 

acordo com Brandão (1999), a vida útil da construção é 

dependente igualitariamente de seus elementos 

estruturais de concreto armado e os que a compõem, 

sobretudo, sem nenhuma função estrutural. 

Em consonância com Souza (2009), a ligação entre vida 

útil e durabilidade é inevitável, sendo a durabilidade 

definida como o parâmetro que liga a aplicação de 

ambas as características a uma estrutura específica e 

define a vida útil dessa estrutura. 

2.2 Retração 

A retração plástica ocorre geralmente em lajes, no 

período fresco do concreto, com a temperatura e a 

evaporação da água. A alta temperatura ambiente e 

baixa umidade relativa do ar causam perda rápida da 

água, este fenômeno ocorre pelo movimento dos 

agregados, que descem para o fundo da forma e a água 

sobe, esse processo se chama exsudação, é o fenômeno 

migratório da água na composição superficial do 

concreto como é mostrado no Quadro 1. (GRANATO, 

2002). 

Quadro 1 – Quadro de manifestação patológica 

representando a retração.  

 

Fonte: Adaptado de: Marcelli (2007) e Rodrigues (2021). 

 

De maneira distinta da retração plástica, a retração 

hidráulica acontece no período de endurecimento do 

concreto, pois é nesse estágio em que ocorre a perda de 

água de forma mais lenta. Essa evaporação de água gera 

tensões internas, provocando uma retração no concreto 

oriunda do uso excessivo de água na relação 

água/cimento do traço. 

2.3 Corrosão de armadura 

De acordo com Weimer (2018) a corrosão é um 

processo que resulta na deterioração do aço em 

estruturas de concreto armado. Esse fenómeno é 

provocado por reações químicas e eletroquímicas que 

levam à oxidação. Um sinal de que está a ocorrer 

corrosão é quando o aço começa a deteriorar-se. As 

armaduras têm um invólucro protetor, uma camada 

passiva que quando perdida em virtude de alguma 

manifestação patológica, a armadura tende a deteriorar-

se. 

Os primeiros sinais incluem manchas leves causadas 

por produtos corrosivos, em seguida aparecem fissuras, 

a área que cobre a armadura começa a desprender, e há 

uma perda notável de aderência. Essa coleção de fatores 

compromete o apelo estético do edifício, bem como a 

sua segurança ao longo dos anos (RIBEIRO,2018). 

De acordo Ribeiro (2018), é pouco provável que surja 

um problema relacionado com a corrosão num curto 

período ou mesmo durante a construção da estrutura. 

Em vez disso, estas questões surgem tipicamente após 

a estrutura ter atingido o objetivo pretendido, o que 

pode demorar mais de 10 anos. 

Uma boa cobertura das armaduras, com um concreto de 

alta qualidade, sem segregação, e um teor de argamassa 

apropriado e homogêneo, garante a proteção do aço 

contra agressores externos através da 

impermeabilidade. Esses agentes podem ser 

encontrados na atmosfera, água e depósitos orgânicos, 

entre outros, variando sua intensidade de acordo com a 

classe ambiental e o nível de agressividade. 

Na Tabela 1 é contemplado a classificação ambiental de 

agressividade no concreto armado que demonstra as 

diretrizes em conformidade com o local para 

dimensionamento das estruturas e possível prevenção 

contra as manifestações patológicas. 

Tabela 1 – Classe de agressividade ambiental.  
Classificação de 

Agressividade 

Agressividade Classificação 

Ambiental 

Risco de 

Deterioração 

I Fraca Rural 
submersa 

Insignificante 

II Moderada Urbana Pequeno 

III Forte Marinha Grande 

IV Muito Forte Industrial

Respingo 

de Maré 

Elevado 

Fonte: ABNT NBR 6.118/2014. 
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A oxidação das armaduras acontece por causa de 

agentes agressivos que mudam as características do 

concreto nos arredores da barra, despassivando a 

armadura, gerando então uma célula de oxidação, 

responsável pela propagação da corrosão (FI-

GUEIREDO, 2013). 

A corrosão das armaduras é um processo que 

geralmente acontece quando há presença de oxigênio e 

umidade na estrutura, pois ocorre uma reação 

eletroquímica, gerando a expansão do aço e 

consequentemente do concreto, ocasionando tensões 

internas e fissuras na estrutura. Sendo assim, o Quadro 

2 nos indica alguns tipos de corrosão no concreto 

armado. 

Quadro 2 – Quadro de manifestação patológica 

representando a corrosão. 

 

 Fonte: Adaptado de Marcelli (2007) e Bolina (2019).  

Como forma de proteção das armaduras, cabe ao 

concreto realizar este papel. Deve ser garantido as 

espessuras mínimas de cobrimento para que as 

armaduras não sofram com ações da natureza. Para isso, 

a Norma ABNT NBR 6.118 estabelece espessuras 

mínimas que devem ser respeitadas pelo projetista e 

pelo executor, as quais ressalta-se na figura 3: 

Figura 3 – Cobrimento mínimo de acordo com a classe 

de agressividade ambiental.  

 

Fonte: NBR 6118/2014. 

2.4 Efeito da temperatura 

Grande parte das manifestações patológicas, são 

provenientes da variação de temperatura. Com a 

mudança de temperatura ocorre alteração no 

comprimento em seus elementos podendo ser de 

dilatação ou contração, causando tensões provenientes 

desta movimentação, podendo assim, ocasionar fissuras 

no elemento estrutural conforme mostrado no Quadro 

3. 

Quadro 3 – Quadro de manifestação patológica 

representando os efeitos de temperatura. 

 

 Fonte: Adaptado de Thomaz (1989). 

 

Um ponto importante que deve ser observado é o 

coeficiente de dilatação térmica de cada material. A 

interação de materiais diversos com diferentes 

coeficientes de dilatação, gera uma tensão entre eles, já 

que se deformam com amplitudes variadas. 

(MARCELLI, 2007). 

De acordo com a Norma ABNT NBR 12817/2012, o 

calor específico é definido como a quantidade de calor 

necessária para elevar a temperatura de uma unidade de 

massa de um material em um grau. O calor específico 

tem pouca ou nenhuma influência da mineralogia do 

material inerte que compõe o concreto, mas ele 

experimenta um aumento significativo quando o teor de 

umidade do concreto é relativamente maior.  

Além disso, o calor específico aumenta conforme a 

temperatura aumenta e a massa específica do objeto 

diminui (NEVILLE, 2016). Segundo Mehta e Monteiro 

(2014), os valores típicos de calorias específicas para 

este objeto estão entre 840 e 1170 J/kg °C. 

Conforme preconiza a NBR 12820 (ABNT, 2012), a 

condutividade térmica fornece o valor de um fluxo de 

calor transmitido através de uma área unitária de um 

material sob um gradiente unitário de temperatura. De 

acordo com Mehta e Monteiro (2014), a termicidade do 
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concreto varia dependendo das características 

mineralógicas do agregado, assim como a quantidade 

de umidade, massa e temperatura do concreto. 

Como não é possível evitar a deformação dos materiais 

pela temperatura, uma solução seria a criação de juntas 

de dilatação que permitam a livre movimentação das 

peças. (MARCELLI, 2007). 

2.5 Sobrecargas 

Para garantir a segurança da estrutura, os engenheiros 

realizam diversos cálculos para estimar todas as cargas 

que ela deverá suportar quando estiver em uso. Quanto 

mais precisas forem essas estimativas, melhor será o 

dimensionamento da estrutura. 

Um cálculo de sobrecarga correto é essencial para 

garantir a segurança da estrutura, tornando-a menos 

suscetível a falhas e desastres. Além disso, um correto 

dimensionamento permite economia de recursos, já que 

reduz o desperdício. 

Uma vez realizadas as estimativas de carga, 

considerando as cargas permanentes e acidentais, o 

engenheiro deverá compará-las com as cargas mínimas 

determinadas pela norma NBR 6120 (Cargas para o 

cálculo de estruturas de edificações), de forma a 

garantir o padrão de segurança normatizado. 

O Quadro 4 apresenta a fissuração causada pelo 

carregamento da estrutura em serviço, no qual os 

carregamentos ultrapassam ao que foi estipulado em 

projeto, causando as manifestações patológicas 

mostradas no quadro em questão. 

Quadro 4 – Quadro de manifestação patológica 

representando sobrecargas.  

 

Fonte: Adaptado de Cánovas (1988) e Marcelli (2007). 

 

2.5.1 Flexão 

De acordo com Marcelli (2007), flexão é uma situação 

que pode surgir quando não é calculada corretamente a 

carga que é aplicada na estrutura, devido à 

implementação dos materiais empregados ou as 

condições de uso quando se aplicar uma carga maior 

que a estipulada no projeto. 

As flechas e fissuras podem ser vistas em qualquer uma 

das situações, mas no caso das vigas, aparecerão numa 

configuração semelhante como mostrada no Quadro 4 

representado anteriormente. 

Para tomar as medidas necessárias, deve ser feita uma 

avaliação criteriosa das condições em que o elemento é 

encontrado. Primeiramente, é possível ponderar a 

diminuição da sobrecarga do elemento, mas quando tal 

não é viável, pode utilizar-se de técnicas de reforço 

estrutural (MARCELLI, 2007). 

2.5.2 Compressão 

Conforme Cánovas (1988), as fissuras de compressão 

correm paralelamente à direção dos esforços 

solicitantes. Devido à heterogeneidade do concreto, o 

espaço entre elas é altamente variável, e seu traçado é 

irregular, como resultado, é possível que as fissuras 

deixem de ser paralelas e comecem a cortar em ângulos 

agudos como é mostrado no Quadro 4 anteriormente 

representado. 

Urge destacar que a ocorrência de fissuras de 

compressão nos pilares é extremamente perigosa e deve 

ser acompanhada de perto, pois é um sintoma de um 

possível colapso da região prejudicada. As fissuras 

começam a aparecer com esforços menores do que os 

necessários para a ruptura e continuam a aumentar com 

o tempo (CÁNOVAS, 1988). 

2.5.3 Cisalhamento 

As fissuras pelo esforço de cisalhamento são causadas 

pela ausência de armaduras (estribos), que deveriam 

suportar os esforços cortantes da estrutura, com a falta 

dos estribos são geradas fissuras inclinadas em um 

ângulo de 40° a 60° próximas aos cantos como é 

mostrado no Quadro 4 anteriormente representado. 

Ocorre normalmente nos pontos de cortante máxima, e 

é característico de seção insuficiente, sobrecarga, falta 

de armadura ou armadura colocada incorretamente. 

2.6 Punção 

Para Cordovil (1997), a punção é o efeito da ruptura 

transversal causada pelo cisalhamento nas 

proximidades de regiões relativamente pequenas 

sujeitas a carregamentos localizados. Ilustra-se o 

fenômeno descrito no Quadro 5. 
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As fissuras aparecem quando há uma sobrecarga, 

concreto com baixa resistência, laje fina, armadura 

inadequada ou mal posicionada e erros na execução ou 

no projeto. 

Quadro 5 – Quadro de manifestação patológica 

representando punções. 

 

Fonte: Adaptado de Alves (2017) e Marcelli (2007). 

Em conformidade com Marcelli (2007) esse fenômeno 

acontece em elementos finos, que recebem um esforço 

em um local específico, como na ocorrência de lajes 

que se sustentam nos pilares, e pilares que apoiam em 

lajes. 

2.7 Reação álcali-agregado 

O processo químico álcali-agregado é uma reação em 

que certos agregados possuem minerais reativos, que 

reagem com hidróxidos alcalinos, produzindo um gel 

expansível, como é mostrado no Quadro 6. Estas 

reações poderão se processar durante muitos anos, o 

que torna difícil, caro ou até mesmo impossível sua 

recuperação (MARQUES FILHO, 2005).  

Quadro 6 – Quadro de manifestação patológica 

representando uma reação álcali-agregado. 

 

 Fonte: Adaptado de Bolina (2019). 

 Podem ocorrer três tipos de reação: álcali-sílica, álcali-

silicato e álcali-carbonato. A melhor forma de combater 

essas reações é evitar sua ocorrência realizando ensaios 

de laboratório para verificação de possíveis reações 

(MARQUES FILHO, 2005). 

3 METODOLOGIA 

Para elaboração da pesquisa optou-se por uma 

fundamentação teórica, através de uma revisão ampla 

do estado da arte sobre o tema e posteriormente uma 

organização dos dados coletados na literatura clássica, 

além de periódicos científicos e plataformas 

especializadas de onde observou-se uma carência de 

material científico completo sobre o tema que 

apresentasse de forma objetiva causas, consequências, 

formas de mitigação e reparos das fissuras estruturais 

em obras de concreto armado. A partir desta 

constatação optou-se por sistematizar em quadros 

específicos conforme apresentado em apêndice para 

sintetizar as informações sobre o tema apresentado. 

Para mapear essa produção, o estudo partiu de um 

criterioso levantamento bibliográfico da literatura 

científica a partir da compilação de trabalhos 

publicados em revistas, livros especializados e em 

bases de dados da rede, livros e artigos científicos já 

elaborados. Um amplo estudo e uma revisão 

sistemática.  

O estudo e descritivo-exploratório orienta o 

estabelecimento das relações entre as variáveis a serem 

estudadas, permite aprofundar as buscas e alcançar os 

objetivos da pesquisa. 

Com a finalidade de auxiliar o profissional de 

engenharia na elaboração de laudos de vistoria de 

inspeção predial. Através de uma visão sistematizada e 

objetiva as formas de diagnosticar e tratar as patologias 

das estruturas advindas das fissuras no concreto 

armado. Basicamente a metodologia utilizada encontra-

se detalhada em etapas no fluxograma da figura 4. 
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Figura 4 – Fluxograma da metodologia utilizada. 

 

Fonte: Do autor. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a conclusão dos quadros apresentando de maneira 

ilustrativa suas causas, origem e mecanismo das 

fissuras. Posteriormente foi feita a complementação dos 

quadros com as suas consequências, formas de 

mitigação e reparos de maneira em que os quadros se 

complementem e auxiliem de maneira sucinta a 

compreensão das fissuras nas estruturas de concreto 

armado. 

4.1 Retração 

O Quadro 7 demonstra as formas de mitigação e reparos 

da retração. 

Quadro 7 – Quadro de prognóstico e terapia em 

retrações no concreto armado.  

 

Fonte: Adaptado de Marcelli (2007) e Rodrigues (2021). 

A retração é uma anomalia em que ocorrem o acréscimo 

de porosidade propiciando assim a entrada de agentes 

agressivos nas estruturas podendo levar a sua 

deterioração, sua mitigação deve ser feita no traço 

reduzindo a relação água/cimento, com a utilização de 

armaduras de pele para o combate aos esforços de 

retração e com uma cura apropriada do concreto, para 

seus reparos deve se remover cuidadosamente a parte 

comprometida fazendo assim, a sua higienização e por 

fim, a aplicação de selantes nas fissuras.  

4.2 Corrosão de armaduras 

O prognóstico para corrosões em armaduras em 

estruturas de concretos armados encontra-se abaixo no 

Quadro 8. 

Quadro 8 – Prognóstico em corrosões nas armaduras.  

 

Fonte: Adaptado de Marcelli (2007) e Bolina (2019). 

A corrosão de armaduras, podem provocar 

desplacamento do cobrimento e assim levar a falhas 

estruturais, para a sua mitigação podem se utilizar da 

aplicação de tintas e vernizes, hidrofugantes de 

superfície e bloqueadores de poros, seus reparos podem 

ser feitos, tratando a barra oxidada por lixamento de 

superfície em casos mais simples, e nos casos em que a 

corrosão já comprometeu as armaduras deve ser feita a 

remoção e a substituição da barra de aço e ser refeito o 

cobrimento da barra conforme especificado na norma 

NBR 6118/2014.  

4.3 Efeito da temperatura 

O tratamento para as consequências do efeito da 

temperatura no concreto encontra-se abaixo descrita no 

Quadro 9. 

Quadro 9 – Quadro de prognóstico e terapia em 

patologias por efeitos de temperatura. 

1

•Revisão bibliográfica. 

•Levantamento de informações em periódicos 
científicos, literatura clássica na área abordada.

2
•Organização dos dados pesquisados 

3

•Elaboração dos quadros de prognóstico

•Elaboração dos quadros de diagnóstico 

4

•Foram juntados os quadros de prognóstico e 
diagnóstico no apêndice 1.
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 Fonte: Adaptado de Thomaz (1989). 

O efeito de temperatura tem como consequência a 

restrição dos movimentos da estrutura, a sua mitigação 

é feita controlando a temperatura no lançamento do 

concreto, para diminuir as tensões ocasionadas pela 

temperatura e na substituição da água por gelo na 

dosagem do concreto, o seu reparo é feito isolando 

termicamente e com a aplicação de selantes ou resinas 

nas juntas de dilatação. 

4.4 Sobrecargas (flexão, cisalhamento e compressão) 

As manifestações patológicas oriundas de sobrecargas 

devem seguir as orientações ilustradas no Quadro 10. 

 

 

Quadro 10 – Quadro de prognóstico e terapia em 

patologias por sobrecargas.  

 

Fonte: Adaptado de Cánovas (1988) e Marcelli (2007). 

As sobrecargas têm por suas consequências 

deformações irreversíveis nas estruturas, ocasionando 

assim fissuras no concreto podendo levar a sua falha 

estrutural, A sua mitigação pode ser feita por um 

dimensionamento que contemple todos os esforços sob 

os elementos estruturais, seus reparos podem ser 

realizados isolando o carregamento não previsto, 

aumentando seção da estrutura, utilizando chapa colada 

no reforço e em casos extremos deve-se demolir e 

reconstruir. 

4.5 Punção 

A punção deve ser tratada observando as orientações, 

conforme Quadro 11. 

Quadro 11 – Quadro de prognóstico e terapia em 

patologias por efeitos de temperatura. 

 

 Fonte: Adaptado de Marcelli (2007) e Alves (2017). 

As consequências da punção são fissuras próximas as 

lajes e em muitos casos essa manifestação patológica 

pode ocasionar o desabamento da laje por perfuração, 

para a sua mitigação deve aumentar a dimensão dos 

pilares e aumentar a espessura das lajes próximo aos 

pilares e a utilização de armaduras para combater a 

punção, os reparos da punção podem ser feitos 

aumentando a seção do pilar com a utilização de 

capiteis. 

4.6 Reação álcali-agregado 

Em fissuras decorrentes de reações álcali-agregado 

deve-se promover as orientações a seguir no quadro 12. 
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Quadro 12 – Quadro de prognóstico e terapia em 

patologias da reação álcali-agregado.  

 

Fonte: Adaptado de Bolina (2019). 

As consequências da reação álcali-agregado são os 

deslocamentos da estrutura, aumento da 

permeabilidade, a diminuição da resistência química ou 

mecânica e a manifestação de fissuras, a sua mitigação 

é realizada evitando o uso de agregados reativos, 

limitando o teor de álcalis examinando a água de 

amassamento, as adições minerais e até os agregados 

pois estes são fontes de álcalis. Os reparos de pequenas 

estruturas atingidas pela reação álcali-agregado 

poderão ser tratados com injeção epóxi, e argamassa 

para combater a entrada de agentes agressivos na 

estrutura. 

5 CONCLUSÕES 

O objetivo principal do presente estudo foi examinar as 

fissuras existentes nas estruturas de concreto armado. 

Através da revisão da literatura os objetivos propostos 

foram alcançados com a elaboração de um quadro 

síntese de diagnóstico e prognóstico do tratamento 

destas anomalias. 

Ao decorrer do trabalho foi delineado que as 

ocorrências de manifestações patológicas são comuns 

no concreto armado, na etapa de concepção de projetos, 

na ausência de controle em obra, uso de materiais 

inapropriados ou mal especificados, acúmulos de 

cargas em pilares e vigas e no uso indevido da estrutura. 

Tal manifestação enseja em desconforto no resultado da 

obra e redução da durabilidade na estrutura. As fissuras 

também são a porta de entrada para outras anomalias, 

tal como a corrosão de armaduras.  

O surgimento de manifestações patológicas no concreto 

armado quando não prevenidas, são inevitáveis. Desse 

modo, deve-se analisar os limites da formação de 

fissuras, com levantamentos de suas causas e buscando 

usar a técnica mais adequada para o tratamento. A 

maioria das fissuras podem ser tratadas, conservando a 

integridade da estrutura como um todo e evitando novas 

manifestações garantindo a vida útil de projeto o que 

impacta diretamente na redução dos custos com 

manutenção e operação das edificações.  

Tendo em vista a carência de trabalhos acadêmicos que 

apresentam as causas, consequências as formas de 

mitigação e reparos das manifestações patológicas no 

concreto armado de uma forma condensada. Esta 

problematização nos levou a apresentar as informações 

nas tabelas de prognósticos e reparos para que futuros 

profissionais utilizem os quadros para a obtenção das 

informações de maneira sintetizada em inspeções 

prediais. 

Como sugestão de futuros trabalhos, sugerimos um 

aprofundamento e melhoria das informações 

apresentadas neste estudo haja vista a complexidade do 

tema e a ampla possibilidade de atualizações e 

melhorias que são a base do conhecimento científico. 

Entendemos ser essa pesquisa uma pequena 

contribuição ao tema. 
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7 APÊNDICE 1 

Quadros para causas, consequências, mitigação e reparo das estruturas de concreto armado. 
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